
593REM: R. Esc. Minas, Ouro Preto, 60(4): 593-602, out. dez. 2007

Marcus Roberto Hoerlle et al.

Abstract
The origin and evolution of the Potiguar Basin

have been a matter of discussion over the last two
decades. Nevertheless, the tectonic evolution of the basin
still remains controversial, in particular, its southern
portion, the Apodi Graben. We used seismic reflection
lines and well data to generate a set of isopach maps of
the syn-rift Pendencia Formation, and a structural
contour map of the Apodi Fault. The aim of this paper is
to obtain a 3D structural picture of the Apodi Fault in
order to interpret the associated Apodi Graben with
special attention to the antiformal folds affecting the
syn-rift section, previously interpreted as acommodation
or oblique extensional/contractional structures. The
geophysical and stratigraphic data sets suggest that: i)
the Apodi Fault is a normal listric fault, with a local
ramp-flat-ramp geometry; ii) thickness variations of
depocenters, close to the Apodi Fault and to the
northwest of the Quixaba High, reflect different pulses
of fault activity during the Pendência Formation
sedimentation; and iii) the 3D variations in the Apodi
Fault geometry represent the main cause of the
occurrence of folds in the syn-rift sequence close to the
master fault.

Keywords: Potiguar Basin, Apodi Graben, Apodi Fault,
basal detachment geometry, antiformal and sinformal
folds.
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Resumo
A evolução da bacia Potiguar, na Margem Equatori-

al Brasileira, apesar de constituir objeto de inúmeros es-
tudos continua palco de controvérsias, em especial, no
que diz respeito a sua extremidade sudoeste, o Graben de
Apodi. Com o intuito de caracterizar a geometria da Falha
de Apodi e entender o mecanismo de formação de dobras
em suas adjacências, foram analisados seções sísmicas
de reflexão e dados de poços. Confeccionaram-se mapas
de contorno estrutural da Falha de Apodi e de isópacas
da Formação Pendência, sin-tectônica. A análise das se-
ções sísmicas revelou que variações na geometria da Fa-
lha de Apodi, que corresponde ao descolamento basal
do graben homônimo, ocorrem vinculadas a modificações
nas estruturas dos estratos sin-rifte. Os dados sugerem
que o alto ângulo e flutuações de mergulho da Falha de
Apodi causaram a formação de dobras de arrasto, bem
como de sinformes e antiformes nos pacotes pré e sin-
rifte. Além disso, a distribuição dos depocentros da For-
mação Pendência, nas proximidades do descolamento
basal e a noroeste do Alto de Quixaba, sugere para a
Falha de Apodi forte componente normal e vários pulsos
de atividade.

Palavras-chave: Bacia Potiguar, Graben de Apodi, Falha
de Apodi, seções sísmicas de reflexão, descolamento
basal, antiformes e sinformes.
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1. Introdução
O objetivo do presente trabalho é

reinterpretar a geometria da Falha de
Apodi e a estruturação interna do gra-
ben homônimo, da porção sudoeste da
bacia Potiguar, com base em 57 seções
sísmicas de reflexão e de 12 poços. O
trabalho é centrado na descrição da ge-
ometria tridimensional da Falha de Apo-
di e do comportamento do pacote sedi-
mentar junto à mesma. Pretende-se ana-
lisar, em especial, as dobras presentes
na Formação Pendência (sin-rifte), es-
truturas estas descritas como de encur-
tamento por Françolin e Szatmari (1987),
de “acomodação” por Matos (1992) e de
“transpressão/transtensão” por Borges
(1993).

2. Geologia regional
A bacia Potiguar instala-se na Pro-

víncia Borborema, no extremo leste da
Margem Equatorial Brasileira (Figura 1),
e é controlada por zonas de cisalhamen-
to preexistentes do embasamento (Al-
meida et al. 1977). O estudo dessa bacia,
em virtude da sua situação geográfica,
especial entre as bacias da margem leste
e equatorial, desempenha um papel im-
portante no entendimento da evolução
geotectônica do Nordeste Brasileiro.
Além disto, o seu preenchimento repre-
senta um registro estratigráfico quase
completo do Cretáceo Inferior ao Terciá-
rio Superior.

Estratigrafia
Segundo Araripe e Feijó (1994), o

pacote sedimentar da bacia Potiguar é
constituído por três grandes grupos que
da base para o topo são: Areia Branca,
Apodi e Agulha. O Grupo Areia Branca
representa, com as formações Pendên-
cia e Pescada, neocomanianas, a fase rif-
te da bacia. Trata-se de sedimentos de
ambiente fluvial, respectivamente lacus-
tre e deltaico e leques aluvionais. Ao fi-
nal da fase rifte, a Formação Alagamar,
aptiana, de características também fluvi-
ais, deltaico e lagunar, se depositou so-
bre uma discordância angular. Represen-

ta a fase de transição da bacia para um
ambiente marinho de margem passiva.
As formações Açu, Ponta do Mel, Que-
bradas e Jandaíra, do Grupo Apodi, de
idade albaniana a campaniana, constitu-
em uma seqüência transgressiva que se
inicia com sedimentos continentais clás-
ticos, principalmente arenitos e pelitos,
que gradam para sedimentos de plata-
forma rasa e carbonatos. A seqüência
termina com os folhelhos e carbonatos
da Formação Jandaíra, que afloram na
bacia Potiguar, onshore. Na porção
offshore da bacia, ocorrem ainda as for-
mações Ubarana, Guamaré e Tibau do
Grupo Agulha (campaniana a terciária),
uma seqüência progradational compos-
ta por sedimentos siliciclásticos, carbo-
natos, folhelhos e turbiditos.

A Formação Pendência (objeto do
presente estudo) é sobreposta discor-
dantemente ao embasamento cristalino
e sotoposta, também em discordância
angular, à Formação Alagamar. É consti-
tuída por sedimentos de origem conti-
nental: conglomerados, arenitos e folhe-
lhos aluvionares, flúvio deltaicos e la-
custres preenchendo, preferencialmen-
te, os baixos estruturais.

Della Fávera et al. (1992) propõem,
para a Formação Pendência, quatro se-
qüências. Segundo os autores, as se-
qüências 1 e 2 representam fases depo-
sicionais de lago profundo e as seqüên-
cias 3 e 4, sistemas deltaicos de lago raso.

Arcabouço estrutural e
modelos tectônicos

O arcabouço tectônico da bacia
Potiguar é caracterizado, a leste, pelo sis-
tema de falhas Carnaubais-Baixa Gran-
de, a oeste, pela Linha de Charneira de
Areia Branca e, a sudoeste, pela Falha
de Apodi (Figura 1). Em posição paralela
ao Sistema Carnaubais - Baixa Grande, a
oeste do Alto de Quixaba, ocorre um se-
gundo sistema de falhas normais, que,
às vezes, recebe a denominação de Fa-
lha de Quixaba. Para Matos (1992), os
dois sistemas de falhas, enraizados no
embasamento pré-cambriano, constitu-
em um “descolamento duplo”. Uma ex-

tensão diferencial ao longo dessas fa-
lhas teria gerado os dois principais meio-
grabens da bacia Potiguar, de direção NE-
SW: Umbuzeiro e Boa Vista.

O Graben de Apodi, no extremo su-
doeste, se diferencia do restante da ba-
cia pela presença de uma terceira grande
falha normal, NE-SW (a Falha de Mulun-
gu), esta, com caimento para sudeste, e
que dá continuidade à Linha de Charnei-
ra de Areia Branca (Figura 1B).  Além
disto, observa-se, na região central e su-
deste do graben, em planta, uma defle-
xão para noroeste do Alto de Quixaba e
da Falha de Baixa Grande. O segmento
NW-SE desta descontinuidade consti-
tui a Falha de Apodi que, às vezes, é
interpretada como uma falha de transfe-
rência.

Segundo Françolin e Szatmari
(1987), a bacia Potiguar tem a sua gêne-
se  relacionada à separação dos conti-
nentes sul-americano e africano. Para
esses autores, a separação se iniciou
com uma rotação horária do continente
sul-americano, em relação ao africano,
gerando, na região nordeste brasileira,
contração E-W e extensão N-S. Esse es-
tado de tensão teria causado rifteamen-
to, por extensão oblíqua dextral, ao lon-
go de antigos lineamentos pré-cambria-
nos de direção NE-SW, assim como mo-
vimentos normais em falhas de orienta-
ção NW-SE, que delimitam a sua porção
sul. Estruturas compressionais, tais
como falhas reversas e dobras, reconhe-
cidas na Formação Pendência do Gra-
ben de Apodi, estariam relacionadas a
um encurtamento N-S, desencadeado
durante o Cretáceo Superior.

Matos (1992) descreve o Graben de
Apodi como parte de um meio-graben
conjugado, cuja arquitetura interna es-
taria controlada pelo baixo ângulo de
emergência de duas falhas normais. O
processo de extensão teria evoluído em
duas fases, com início no Neocomania-
no Inferior quando um meio-graben sim-
ples teria se formado ao longo da Falha
de Baixa Grande. Um segundo descola-
mento (a oeste do Alto de Quixaba) teria
se tornado ativo em uma etapa tardia da
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Figura 1 - (A) Arcabouço tectônico simplificado da bacia Potiguar (onshore) e sua localização geográfica. (B) Perfil NW-SE do
Graben de Apodi (modificado de Matos 1992).

fase sin-rift, gerando outro meio-graben
e uma estruturação descrita como cunha
distensional, triangular, conceitualmen-
te semelhante a uma zona triangular de
cinturões compressivos. Nesse contex-
to, o segmento NW-SE, a Falha de Apo-
di, seria uma falha de transferência.

Para Borges (1993), que estudou a
região sudoeste da bacia Potiguar, uma
fase de inversão teria seguido a etapa dis-
tensional formadora da bacia. A inversão
tectônica estaria associada a componen-
tes contracionais, de direção NNW-SSE,
em conseqüência a um cisalhamento dex-
tral de direção WNW, regional, relaciona-
do ao início do rifteamento da Margem
Equatorial. Para o autor, a inversão tectô-
nica teria causado, no Graben de Apodi,
um encurtamento no seu domínio sudes-
te com formação de estruturas positivas,
transpressivas e transtrativas.

3. Metodologia de
trabalho

Entre as 57 seções sísmicas de re-
flexão analisadas, selecionaram-se, para
a descrição, seis linhas, com ênfase na
região central do Graben de Apodi (Fi-
gura 2). Reproduzidas nas Figuras 3 e 4,
todas essas seções são apresentadas em
tempo duplo.

Os dados dos 12 poços foram em-
pregados para a confecção de um mapa
de contorno estrutural do plano da Fa-
lha de Apodi (Figura 2) e de mapas de
isópacas das 4 seqüências da Formação
Pendência (Figura 5). Informações de po-
ços incompletos, que não atingiram to-
das as seqüências, foram complementa-
das com interpretações das linhas sísmi-
cas. Nessas situações, para a transfor-
mação dos dados em tempo, para pro-

fundidade, usou-se o perfil sônico dos
poços ou a velocidade intervalar das li-
nhas sísmicas.

4. Resultados
Interpretação sísmica

A comparação entre todas as linhas
sísmicas (Figuras 3 e 4) revela que, com
exceção da linha L1, a Falha de Apodi se
horizontaliza em torno de 3 segundos.
Tal profundidade, em metros, correspon-
de ao intervalo de 5.000 a 5.500 m. Além
disto, o mapa de contorno estrutural
mostra que o ângulo de mergulho da
Falha de Apodi varia. É mais suave nas
linhas L7, L4 e L3, mais elevado em L2, e
intermediário, nas seções L1 e L5.

Nas seções sísmicas da Figura 3
(L1, L2 e L4), o bloco do teto da falha
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mestra, de geometria em roll-over, é sem-
pre seccionado por falhas normais se-
cundárias. Destaca-se a forma do bloco
do teto levemente côncava no perfil L2,
que destoa da geometria convexa nor-
mal. Nas linhas L1 e L4, o anticlinal de
roll-over é convexo, havendo variações
na curvatura.

Na seção sísmica L1 (Figura 3A),
de direção NNW-SSE, observam-se, além
da falha mestra, duas falhas sintéticas.
Todas as falhas apresentam a mesma ge-
ometria lístrica e ângulo de mergulho si-
milar. Na parte média do Graben de Apo-
di, o pequeno alto observado coincide,
em planta, com a posição do Alto de
Quixaba.

Nas linhas L2 e L4 (Figuras 3B e C),
de direção WNW-ESE e NNW/SSE, res-
pectivamente, o bloco do teto da falha
mestra (embasamento pré-rifte) possui
geometria de anticlinal de roll-over mais
pronunciada do que aquela da seção L1.
O anticlinal de roll-over, que aqui tam-

bém constitui o Alto de Quixaba, é corta-
do por falhas normais sintéticas e antité-
ticas. A linha L2 se destaca, entre as três
linhas da Figura 3, pelo maior rejeito da
falha normal sintética (oeste), e a seção
L4, pelo menor deslocamento. Os sedi-
mentos sin-rifte mostram, na linha L1,
sobre a falha normal sintética, um peque-
no rejeito normal, caracterizando uma fle-
xão monoclinal. É interessante notar que
a magnitude do movimento dos sedimen-
tos não corresponde à magnitude do re-
jeito da falha. Esse fato sugere que ocor-
reu a formação de um crestal-collapse
graben, sobre o anticlinal de roll-over,
com preenchimento sedimentar sintec-
tônico, seguindo-se uma reativação da
falha sintética. Na linha L4, o baixo rejei-
to das falhas secundárias e a configura-
ção do pacote sedimentar, sin-rifte, pla-
no-paralelo, sobre o anticlinal de roll-
over, balizam a hipótese da formação de
um crestal-collapse graben, no caso,
preservado de reativação.

A linha sísmica L2 (Figura 3) apre-
senta, nas adjacências da Falha de Apo-
di, na Formação Pendência, uma ampla
estrutura em sinforme. Uma análise cui-
dadosa dessa flexão sugere, para a do-
bra, formação por arrasto ao longo do
descolamento basal de alto ângulo de
mergulho. Na linha L4, ocorre, além do
sinforme, um antiforme, este associado
a uma falha antitética e a um pequeno
patamar na falha mestra.

Nenhuma das linhas L3, L5 e L7 (Fi-
gura 4), mostra falhas normais seccio-
nando o bloco do teto (o Alto de Quixa-
ba) da Falha de Apodi. Este fato é notá-
vel, especialmente porque a seção L3 se
situa a sudeste da linha L4 e esta ainda é
caracterizada por um sistema de falhas
normais secundárias. Considerando-se,
na linha L4, o baixo rejeito dessas falhas,
é possível que o crestal-collapse gra-
ben termine na região das seções L2, L3
e L4 e que essa terminação seja carac-
terizada por um conjunto de segmentos
descontínuos.

Figura 2 - Localização das seções sísmicas e dos poços estudados no mapa de contorno estrutural do plano da Falha de Apodi.
Intervalos de contornos em metros. As linhas em azul mostram as seções sísmicas da Figura 3 e as em verde, aquelas da Figura 4.
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Figura 3 - Seções sísmicas (em tempo) interpretadas do domínio sudeste da Falha de Apodi.  (A) Seção sísmica L1; (B) Seção
sísmica L2; (C) Seção sísmica L4. Em todas as seções, o embasamento cristalino é representado por traços vermelhos; as falhas
por traços verdes e a Discordância Alagoas, por um traço na cor roxa.
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Figura 4 - Seções sísmicas (em tempo) interpretadas do domínio central e noroeste da Falha de Apodi. (A) Seção sísmica L3; (B)
Seção sísmica L5; (C) Seção sísmica L7. Em todas as seções, o embasamento cristalino é representado por traços vermelhos; as
falhas por traços verdes e a Discordância Alagoas, por um traço na cor roxa.
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Entre as três linhas sísmicas da fi-
gura 4, destaca-se a seção L5 (Figura 4B)
pela curvatura côncava, peculiar, do blo-
co do teto do descolamento. Além disto,
nota-se, nessa linha, que os estratos se-
dimentares do Graben de Apodí possu-
em, próximo à falha, uma configuração
inusitada. Observam-se camadas com
arrasto reverso sobre outras com arras-
to normal. Os fatos sugerem que a geo-
metria da superfície da falha, lístrica, de
alto ângulo de mergulho, tenha causado
arrasto no bloco do embasamento e que a
morfologia irregular, tenha influenciado o
caráter do deslocamento dos estratos.

A superfície da Falha de Apodi, na
linha L3 (Figura 4A), revela a presença
de irregularidades sutis. Estas crescem
de tamanho nas seções sísmicas posici-
onadas no setor noroeste da Falha de
Apodi. Passam a pequenos patamares
suborizontais, na seção L5 (Figura  4B),
e a uma geometria de rampa-patamar na
linha L7 (Figura  4C).

Da mesma forma que a linha L4 (Fi-
gura 3C), a seção L3 (Figura 4A) mostra
os estratos sin-rifte, com geometria sin-
formal e antiformal. Estruturas em anti-
forme e sinforme aparecem novamente
na linha L7 (Figura 4C). Nessa linha, no
entanto, observa-se que a posição do
antiforme variou, o que sugere que exis-
ta uma relação dessas dobras com a mor-
fologia da superfície da falha e com a
presença de falhas secundárias.

Mapas de isópacas da
Formação Pendência

Os mapas de isópacas da Forma-
ção Pendência (Figura 5) apresentam um
grande número de depocentros. A maio-
ria ocorre próximo à Falha de Apodi.
Outros, entretanto, relativos às  seqüên-
cias 3 e 4, são observados a noroeste do
Alto de Quixaba.

A Seqüência 1 (Figura 5A), que
possui a menor espessura das quatro
unidades, forma depocentros de 400 m
próximo à borda do Graben de Apodi.
Outros, menores, de 200 m, são registra-
dos na região central e norte. A maior
espessura de sedimentos, de 1800 m, foi

registrada na Seqüência 2 (Figura 5B),
no poço P9, junto a Falha de Apodi. Tra-
ta-se de um depocentro alongado, para-
lelo à falha, com afinamentos em direção
aos altos internos. O mapa de isópacas
da Seqüência 3 (Figura 5C) apresenta a
sedimentação mais uniforme de todas as
seqüências. A sua maior espessura
(1400m) foi encontrada no poço P2 junto
à Falha de Baixa Grande. Porém verifica-
se a presença de outros depocentros de
1.200 m e 800 m, junta à Falha de Apodi e
ao Alto de Quixaba, respectivamente. As
maiores espessuras preservadas da Se-
qüência 4 (1.545 m) (Figura 5D) encon-
tram-se na porção oeste do Graben de
Apodi, junto ao poço P11.

O espessamento do pacote sedi-
mentar junto à Falha de Apodí sugere
tratar-se de uma falha com forte compo-
nente normal, ativa durante toda a fase
rifte. A distribuição e o número de depo-
centros da Formação Pendência apon-
tam, além disto, para a atividade da Fa-
lha de Apodi em diferentes pulsos.

Mapa de contorno estrutural
da Falha de Apodi

A feição mais marcante da Falha de
Apodi no mapa de contorno estrutural
(Figura 2) é a distribuição heterogênea
das curvas de contorno estrutural. As
concentrações maiores, na região das li-
nhas L5 e L2, confirmam o alto ângulo de
mergulho descrito para o plano da falha
a partir das seções sísmicas; as meno-
res, o baixo ângulo, nas linhas sísmicas
L4, L3 e L7.

As linhas de contorno estrutural,
no domínio noroeste, mostram padrão
diferente do restante da área. Nesse do-
mínio, as curvas de 3.000 m e 3.500 m
apresentam espaçamento anormalmente
elevado. Essa feição confirma a trajetó-
ria em degrau da falha, como já interpre-
tado na linha sísmica L7 (Figura 4C).

5. Discussão e
conclusão

A descrição das seções sísmicas e
dos dados de poços do Graben de Apo-

di revelou uma variação na geometria do
plano da Falha de Apodi, em 2 e 3D. Além
disto, demonstrou que as mudanças na
morfologia da superfície da falha são
acompanhadas por modificações no
comportamento dos estratos sin-rift.
Assim, existem domínios caracterizados
por uma única flexão, sinformal, outros
por antiformes e sinformes e um terceiro,
mostrando apenas arrastos reverso e
normal.

A distribuição e o número de depo-
centros da Formação Pendência, no Gra-
ben de Apodi, sugerem para a Falha de
Apodi caráter distensivo, marcado por
diferentes pulsos de atividade. As se-
ções sísmicas indicam para o plano da
falha uma geometria lístrica e mostram
que o bloco do teto é representado pelo
Alto de Quixaba. A superfície muda ao
longo de sua extensão de lístrica sim-
ples, na região sudeste, para uma geo-
metria de rampa-patamar-rampa, no sen-
tido noroeste. As seções permitiram ob-
servar que o patamar nasce na região
central do graben, onde é caracterizado,
inicialmente, como uma pequena irregu-
laridade na trajetória curva da falha. Além
disto, são reconhecidas falhas secundá-
rias no bloco do teto da Falha de Apodi,
no sentido sudeste. Essas falhas suge-
rem a presença de um crestal-collapse
graben e, nesse contexto, é possível re-
lacionar a principal falha sintética à de
maior rejeito normal, ao  “segundo des-
colamento” descrito por Matos (1992).

O mapa de contorno estrutural e as
seções sísmicas mostram dois domínios
da Falha de Apodi de mergulho elevado
(as regiões cortadas pelas linhas L2 e
L5). Esses domínios coincidem com uma
geometria levemente côncava do bloco
do teto (embasamento), ao invés de con-
vexo, normalmente descrito para siste-
mas de falhas lístricas. Uma estrutura sin-
formal, junto à Falha de Apodi, é descri-
ta no pacote sin-rifte da linha L2 (Figura
3B) e aponta, da mesma forma que a ge-
ometria côncava do bloco do teto, para
um arrasto normal.

Em experimentos analógicos de
areia é comum observar um arrasto de
pré- e sin-rifte nas adjacências do des-
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colamento basal de hemi-grabens. A Fi-
gura 6 ilustra esse arrasto, em um mode-
lo distensivo, que, no caso, reflete um
alto coeficiente de atrito basal da falha
mestra.

A formação de estruturas antifor-
mais, em ambientes distensivos, não é
comum. Existem, no entanto, registros,
na literatura, como, por exemplo, o de
Brumbaugh (1984), da região central e
sul do Arizona (E.U.A). Modelos analó-
gicos desenvolvidos por McClay e Scott
(1991) também revelam que patamares
curtos ou pequenas perturbações na
geometria lístrica de um descolamento
normal podem gerar falhas secundárias
reversas em regime extensional e, asso-
ciadas a estas, dobras antiformais (Figu-
ra 7). Apesar da ausência de falhas com-
provadamente reversas nas linhas L4, L3
e L7, as feições descritas, a geometria
heterogênea da Falha de Apodi, com o
segundo patamar se iniciando como uma
pequena irregularidade, e as falhas se-
cundárias sintéticas e antitéticas junto à
falha mestra permitem propor para as
dobras antiformais origem por compres-

são local, à semelhança do que ocorreu
no modelo experimental anteriormente
citado. Sugere-se, ainda, que as freqüen-
tes intercalações de folhelho, nos paco-
tes de areia, da Formação Pendências,
tenham induzido a um intenso desliza-
mento entre as camadas causando a es-
truturação bem definida das dobras sin-
formais e antiformais.

O procedimento de balizar hipóte-
ses por meio de modelos experimentais é
comum no estudo da tectônica de baci-
as sedimentares. No presente caso, as
interpretações se basearam em simula-
ções da literatura de falhas mestras com
morfologia homogênea, embora este não
seja o caso da falha estudada. Uma pes-
quisa de modelagem experimental, envol-
vendo a relação entre a geometria tridi-
mensional, variável, do descolamento
basal, e as estruturas resultantes, mere-
ce ser desenvolvida com maiores deta-
lhes. Apesar disto, o conjunto de dados
permite sugerir que as dobras da Forma-
ção Pendência do Graben de Apodi se-
jam de origem sintectônica.

Os movimentos normais ao longo
da Falha de Apodi sugerem uma exten-
são regional N-S tal como preconizado
por Françolin e Szatmari (1987), para a
formação da bacia Potiguar. Apesar de
discordar na direção da abertura da ba-
cia, o presente estudo confirma o mode-
lo de Matos (1992) para o Graben de
Apodi, de meio-graben conjugado as-
sociado a um sistema de “descolamento
duplo”. Nesse contexto sugere-se que a
Falha de Apodi constitua o descolamen-
to basal do Graben de Apodi com carac-
terísticas de falha normal de geometria
variável, em 2 e 3 D, e que o “segundo
descolamento” (a Falha de Quixaba) ter-
mine nas proximidades desta.
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Figura 5 - Mapas de isópacas da Formação Pendência, no Graben de Apodi, com a localização das seções sísmicas utilizadas em
presente trabalho e os poços da região. (A) Seqüência 1; (B) Seqüência 2; (C) Seqüência 3; (D) Seqüência 4. Intervalos de
contornos em metros.
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Figura 6 - Desenhos de fotografias de um modelo de areia simulando uma extensão progressiva: (A) antes, (B) após 2 cm (14,3%),
(C) após 4 cm (28,6%) e (D) após 6 cm (42,9%) de extensão. Observar o arrasto das camadas junto à falha normal lístrica. A seta
indica o sentido do movimento. O pacote de camadas cinza e preto, mais escuro, simula o depósito sin-rifte; o mais claro, o pré-rifte
(mod. de Gomes et al. submetido).

Figura 7 - Experimento simulando a deformação ao longo de uma falha normal lístrica com pequena perturbação na sua trajetória.
Notar as falhas reversas e um antiforme junto ao descolamento basal (mod. de McClay & Scott 1991).
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